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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 358/17-03

o rNsrrruro nn rnornçÃo
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere
expede a presente Licença que autoriza a:

I)irEREss.{Do: Viação Caravelas Ltda - VICAL.

ENDEREÇo eARA coRREspox»Êncrl: Av. Cosme Ferreira, n" í í.970, Colônia Antônio
AIeixo, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 05.471 .255/0001 -56

Forr: (92) 98255-6156

REcrsrRo No IPAA]I/I: 1012.2204

ArrvrDADE: Comércio e Serviços

AMBIENTAL DO AMAZONAS -
a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012.

INscRrÇÃo Esrnoulr,:

FA\:

PRocEsso Ne: 1689312022-86

elss ler
Di nt em exerclcto

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Av. Cosme Ferreira, n' 11.970, Colônia Antônio Aleixo,
nas coordenadas geográÍicas -59'54'48,051tV e 3'6'6,28"S, Manaus-AM.

FINALTDADE: Autorizàr os serviços de manutenção, reparo, lavagem, guarda de
transporte rodoviário de passageiros, bem como o funcionamento de um posto de
abastecimento de combustível (óleo diesel S-í0) para a frota da empresa.

PoTENCTAL PoLUTDoR/DEGRAD.coon: Médio Ponrr: Grande

PRAzo DE VALIDÂDE DESTA LrcENÇA: 04 ANos

Estâ licençâ é compostr de lE restrições c/ou coodições constrtrtes no versor cujo náo
cümprimento/ate[dimento sujeitaró I sua ilvâüdrção e/o[ as penalidrdes previstâs em normas.
Esta licenç8 tlâo comprov! nem substitüi o documcnto dc propriedade, de posse ou de domínio do
imóvel.
Estâ licença deve permanecer na loc.olizÀção da âtividâde c cxpostâ de forms visível (frcDte e verso).
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gâbinête@ipaam.am.gov.br
Fone:(g2) 21216721 t 21234731
Av. Mario Ypiranga. 3280, Parque
Dê2, CEP: 69050-030 - ManauíAM
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www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpaamAMl
instagram.com/@ipaamam
Íacebook.com/@ipaamAM
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADf, DESTA LICENÇA - LO N'358N7.03

L O pedido de licenciamento e a Íespectiva concessào da mesma só terá validade quando publicada Diário Olicial do
Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo. cm meio eletÍônico de comunicaçào mantido pelo IPAAM.
ou nos muÍais das Prefeitulas e C&naras Municipais. conforme aí.24. da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:

2. A solicitaçâo da Íeüovaçào da Licença Ambiental deverá seÍ requerida num prazo minimo de 120 di.s. anres do
vençimeíto. conforme aí.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. 4 pÍesente Licença es1á sendo concedida com base nas informações constantes no processo n'. 16893/2022-86.
4. Toda e qualquer modiÍicação intÍoduzida no projero após a emissào da Licença implicaÍá na sua automática invâlidaçào-

devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o inteÍessado.
5. Esta Licença e válida apenas para â localizaçào. atividade e finalidade constante na mesma. devendo o inleÍessado

requereÍ ao IPAAM nova Licença quando houver mudançâ de qualquer um destes ttens.
6. Esta Licençâ nâo dispensa e nem substitui neúum documenro exigido pela Legislação FedeÍal. Estadual e Municipal.
7. A colela. tÍanspoíe e destinação dos residuos sólidos de qualqueÍ natureza geÍados no empreéndimento devem ser

efeluados por empresa licenciada nesre IPAAM paÍa rars arividades.
8. A relirada dos Íesiduos perigosos do interior da empresa só poderà ser t-eim mediante o Manil'esto de Tritnspone de

Residuos - MTR.
I Manter os niveis de ruido conforme os padÍões estabelecidos pela Resoluçào CONAMA n'. 0l/90 e demais normas

peniíeítes.
10. Realizar ftonitoÍünento úimestral dos efluentes oriundos do Sistema Separador ACua e Oleo - SAO. por mero de

âvaliação fisico-quimicA realizado por laboratório licenciado e câdzsÍado neste IPAAM. os laudos analiticos indicarenl
no minimo os seguintes paÍâmetros para málise: pH. cor. tuÍbidez, condulividade elelrica, óleos e gÍa\as. indices de
fenóis. materiais sedimentáveis. sulfetos e DQO, devendo seÍ encaminhado semestralmente a este lnstituto os rcspectivos
laudos originais ou cópia autenÍicada com assina(ura do técnico Íespoísável pela análise. Havendo alteÍaçôes nos niveis de
concentÍações dos parâmetros amostrados. compârados aos limites ilustÍados na Resoluçào CONAMA n'. 410/2011 que
dispôe sobre as condições d€ pa&ôes de lançamento de efluenres. complementa e alteÍa a Resoluçâo n'. 157/200:.
apÍesentar relatório com as medidas adotadas para as devidas correções.

I l. Realizar monitoramento trimeslrâl dos eÍluentes da Estaçâo de Tratrmento de Efluenres - ETE domestica. i'ealizado por
laboratório licenciado e cadastmdo neste IPAAM, devendo ser avaliadas amostras coleudas simultaneamente. paft
efluente bruto € elluente final, co$ ciEçâo de melodologia utilizada para preservação da amostra que deverá ser coletada
poÍ técnico babilitado, devendo os resultados estar enl conformidade com os padÍôes de legislação vigente e os laudos
analiticos indicarem no minimo os seguintes paíarnetros para análise: pH, cor, turbidez, DQOs. DQO. óleos e grà\as
vegelais, série de sólidos (sedimentáveis, suspensos. dissolvidos. totais, voláteis e fixos), niúogênio total, nitratos. nitritos.
sulfetos. fosfalo e coliformes termotolerantes devendo ser encamiúado semestralmente a este lnstiluto os respectivos
laudos originais ou cópia auteíticadâ com assiratura do técnico responsável pela ânâlise. Havendo alleÍações nos niveis de
concentraçôês dos pa.âmetros amosúados, comparados aos limites ilusrrados Ía Resolução CONAMA n'. {30/2011 que
dispôe sobre as condiçôes de padrôes de larçamento de eÍluentes, complementa e altera a Resoluçào n'. 357/2001.
apresentar relatório com as medidas adotadas pam:rs devidas correções.

12. O armazenamento dos produtos quimtcos dere atender às recomãndaçôes do fabricante.
13. lúanler atualizado o Cerlificado de Regularidade - CR do Cadasrro lécnico FedeÍâl - CTF. sob controle e fiscalizaçào do

IBAMA, devendo ser apÍesentado atualizado quando da solicilaçào da renovaçào da Licença.
14. Os píeus. Ílovos. usados e inserviveis, deverâo seÍ armâzeDados de maneira ambientalmente adequada no estabelecimento

e classificados de âcordo com suas dimensôes. obede.endo aos critérios de sinalizaçào e destinaçâo final dispostos na LEI
N" 5137 DE 22 2t2021.

15. Dar destinaçâo adequada aos óleos usados e contaminados oriundos do pÍocêsso produtivo. conforme resoluçào
CONAMA n".3ó2105.

16. Nas situaçôes de sinistro e einer8ência" adotaÍ pÍocedimentos constantes no Plano de Emergéncia e encamiúaÍ
imediaramente relatóío ciÍcunslanciado do evento a este IPAAM.

| 7. Apresenta, no prazo de 90 (Noventa) dias:
a) Apresentar ío prazo de 60 dias, documento comprobatôrio dâ outor8a do lançamento de elluentes nos termos da
Ponada Normaliva SEMA/IPAAM n"012/201 4e 12 de janeiro de 2017- de acoÍdo com critérios estabelecidos na
Resoluçào n'. 01/2016 do Conselho Estadual de RecuÍsos HidÍicos - CERH.

18. Apresentar a este IPAAM, quando da solicitaçâo da renovaçâo da Licença. os seguintes documentos:
a) Certificado de destinação de TODOS residuos gerados pela atividade,_ inclusive oriundos da EstaÇão de' TÍatamento de Efluentes Doméstica (ETED) e Caixa Sepamdora de Agua e Oleo (CSAO):
b) Relalório de Conúole Ambiental das atividades desenvolvidas na LO. com Anotaçâo de Responsabilidade

Técnica - ART do Responsável (Conforme Termo de Referência IPAAM);
c) CadastÍo de Atividade atualizado (modelo ÍPAAM).
d) Certid:lo Negativa de Débitos da SEFAZ.


